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1 Introdução

Os nematoides são organismos microscópicos do solo que podem viver livremente ou 

parasitar plantas e animais (Ferraz; Brown, 2016). No contexto agrícola, destacam-se por atacar 

raízes e outras partes vegetais, comprometendo crescimento, absorção de água e nutrientes, e 

reduzindo  a  produtividade  das  culturas.  Embora  alguns  sejam  benéficos,  os  nematoides 

fitoparasitas representam uma das maiores preocupações na agricultura (Freitas et al., 2014). O 

milho,  cultura  de  grande importância  econômica  no  Brasil,  é  suscetível  a  espécies  como 

Pratylenchus spp. (lesões radiculares) e Meloidogyne spp. (galhas radiculares), que prejudicam 

o sistema radicular e muitas vezes passam despercebidos, sendo confundidos com deficiências 

nutricionais ou estresse hídrico. Em algumas regiões, como Laranjeiras do Sul, Paraná, onde o 

milho é relevante economicamente, há poucos estudos sobre a ocorrência e densidade desses 

nematoides, dificultando o manejo. Levantamentos populacionais e identificação das espécies 

são essenciais para implementar estratégias de manejo integrado, como rotação de culturas, uso 

de  cultivares  resistentes,  aplicação  de  nematicidas  e  práticas  culturais,  garantindo  maior 

produtividade e sustentabilidade econômica das lavouras (Ferraz; Brown, 2016).

2 Objetivos 

Identificar e quantificar fitonematoides associados ao solo e raízes de milho na região de 

Laranjeiras do Sul - PR.

3 Metodologia

O levantamento foi realizado em Laranjeiras do Sul, Paraná (-25,42° latitude e -52,42° 

longitude), aproximadamente 840 m de altitude, em solos predominantes Latossolo Vermelho 

distrófico e Neossolo Litólico Eutrófico (Santos et al., 2025), com temperatura média anual de 
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18 a 20 °C (Nitsche et al., 2019). O estudo ocorreu entre novembro de 2024 e junho de 2025, 

visando identificar áreas possivelmente infestadas por nematoides. Amostras de solo e raízes 

foram coletadas em 7 áreas com sintomas em reboleiras e assintomáticas. Foram coletadas 10 

subamostras  por  área,  com  trado  na  camada  0-20  cm,  e  homogeneizadas  em  amostras 

compostas de até 500 g. As amostras foram acondicionadas em sacos plásticos resistentes e 

enviadas rapidamente ao laboratório e mantidas sob refrigeração até o momento da extração 

(Pinheiro,  2017). As análises  ocorreram no Laboratório  de  Fitopatologia  da  Universidade 

Federal da Fronteira Sul - UFFS. Para extração foi utilizado o método de flutuação centrífuga de 

Jenkins (1964). Para tanto, 250 cm³ de solo foram homogeneizados em 2 L de água, peneirados 

em 20 e 400 mesh, centrifugados a 1750 rpm, com nematoides suspensos em solução de 

sacarose e filtrados em 500 mesh (Zamboni et al., 2019). Para extração de nematoides de raízes 

foi utilizado método de Coolen; D’Herde (1972) a partir de amostras de 15 g de raízes. Os  

nematoides foram inativados em banho-maria a 60 ºC. A identificação foi realizada em placas 

de Petri sob microscópio óptico, determinando ao nível de gênero. A quantificação foi realizada 

com auxílio de câmara de Peters. Para conservação prolongada dos nematoides foi utilizado 

formalina misturada a ácido acético glacial e os mesmos dispostos em lâminas (Zamboni et al., 

2019).

4 Resultados e Discussão

Em duas áreas foram encontrados sintomas severos de nematoides, como reboleiras, 

plantas  com  subdesenvolvimento,  clorose  foliar  e  raízes  apresentando  necrose  e 

subdesenvolvimento (Figura 1). 

Figura 1.  Sintomas  indiretos  em plantas  (A)  e  diretos  em raízes  (B)  de  milho  devido a 

incidência de fitonematoides. Fonte: Elaborado pelo autor Felipe Staudt (2025)
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Foram  identificados  os  seguintes  gêneros  associados  aos  danos  radiculares: 

Pratylenchus (lesões radiculares), Paratrichodorus (vetores de vírus) e Helicotylenchus (lesões 

superficiais e prejuízo na absorção de nutrientes). Contudo, devido a um período de déficit  

hídrico  anterior  à  coleta,  os  valores  de  quantitativo  não foram considerados  por  possível 

interferência da baixa umidade.

Nas  áreas  sem  sintomas  visíveis,  foram  encontrados  nematoides  dos  gêneros 

Dorylaimus,  Aphelenchus,  Helicotylenchus,  Paratrichodorus e  Pratylenchus (Tabela  1). 

Enquanto  Dorylaimus e  Aphelenchus são  considerados  micófagos  ou  menos  agressivos  a 

plantas,  Pratylenchus (Figura 2) são reconhecidos como importantes patógenos do milho no 

Brasil e no mundo. A presença de fitonematoides em áreas assintomáticas indica que a ausência 

de  sintomas  visuais  não  garante  que  o  solo  esteja  livre  de  nematoides  potencialmente 

prejudiciais, podendo a população estar abaixo do limiar de dano econômico ou as condições 

ambientais não favorecem a manifestação dos sintomas (Sereia et al., 2019).

Tabela 1. Principais fitonematoides (indivíduos por 250 cm3(Solo), indivíduos por 15g (Raiz)) 

associados a plantas assintomáticas de milho na região de Laranjeiras do Sul-PR



Figura 2. Nematoides Helicotylenchus (A) e Pratylenchus (B) associados ao sistema radicular 

de plantas de milho na região de Laranjeiras do Sul-PR. Fonte: Elaborado pelo autor Felipe 

Staudt (2025).

O gênero Helicotylenchus (Figura 2) foi o mais frequente, presente em todas as amostras 

de solo e raízes. Apesar de nem sempre ser relatado como associado a prejuízos diretos, sua  

ocorrência e elevadas populações mesmo em áreas assintomáticas despertam para importância 

de maior atenção a esse gênero e do monitoramento no milho para evitar impactos produtivos. O 

cultivo  contínuo  de  culturas  hospedeiras  favorece  o  aumento  populacional  de  espécies 

específicas,  que, em condições favoráveis,  podem se tornar predominantes e causar danos 

significativos (Sereia et al., 2019). Esses resultados demonstram a importância da adoção de 

práticas de manejo considerando o controle de nematoides fitoparasitas em áreas de milho.

5 Conclusão

Os  principais  fitonematoides  associados  a  áreas  sintomáticas  são  Pratylenchus, 

Paratrichodorus e  Helicotylenchus.  Esses  nematoides  também  são  identificados  em  áreas 

assintomáticas, além de outros gêneros fitoparasitas como Dorylaimus e Aphelenchus.
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